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Introdução

O gênero Bauhinia tem se 
difundido na cultura medicinal 
brasileira e frequentemente en-
contra-se na composição de fi-
toterápicos industrializados. 
Popularmente conhecida como 
pata-de-vaca, a espécie Bauhi-
nia forficata Link é largamente 
utilizada na medicina popular, 
possuindo propriedades hipogli-
ceminantes comprovadas atra-
vés de pesquisas farmacológi-
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cas. Lorenzi (2002) destaca que 
as folhas desta espécie são uti-
lizadas no tratamento de infla-
mações renais, como diuréticas, 
hipoglicemiantes e hipocoleste-
remiantes.

A espécie é nativa do Sul 
do Brasil, do Paraguai, Ar-
gentina e Uruguai, com ocor-
rência nos bordos das matas, 
podendo ser encontrada na 
forma arbustiva ou arbórea, 
neste segundo caso atingindo 
até seis metros de altura (Lo-

renzi, 2002). Pertencente à 
família Leguminosae Caesal-
pinoideae, é decídua ou semi-
decídua, heliófita, característi-
ca da floresta pluvial Atlânti-
ca (Lorenzi, 1998). Apresenta 
crescimento satisfatório (Car-
valho, 2003) e tem despertado 
interesse de plantios para re-
cuperação de áreas degrada-
das, para fins aspectos paisa-
gísticos e medicinais.

A produção de mudas em 
viveiros constitui uma das 

fases mais importantes do 
processo de implantação de 
uma dada cultura, pois mudas 
de baixa qualidade podem 
comprometer as operações 
seguintes (Gallo et al., 1978). 
Segundo Santos et al. (2000) 
o êxito de um plantio depende 
diretamente das potencialida-
des genéticas das sementes e 
da qualidade das mudas. Mu-
das com padrão adequado de 
qualidade apresentam melho-
res condições de crescimento 
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Resumo

Este trabalho teve como objetivo avaliar o efeito de dois ti-
pos de adubos em diferentes dosagens no crescimento em al-
tura e diâmetro de colo em mudas de Bauhinia forficata Link. 
Para tanto, testaram-se dois fertilizantes sob diferentes dosa-
gens: Basacote® com concentrações de 3 e 6kg·m-3 de substra-
to e NPK (09-33-12) com concentrações de 11,5 e 23kg·m-3 de 
substrato, conduzido em delineamento experimental inteiramen-

te casualizado com três repetições de 12 plantas cada. As di-
ferentes adubações influenciaram positivamente o crescimento 
em altura e diâmetro de colo, devendo-se dar preferência em 
utilizar adubações com Basacote®, e no caso do uso de NPK, 
com aplicações periódicas. As concentrações testadas, excluin-
do as doses zero, devem ser utilizadas para aumentar a efici-
ência no crescimento das mudas.
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SUMMARY

This study aimed at evaluating the effect of two types of fer-
tilizers in different dosages on the growth of height and diam-
eter and size of seedlings of Bauhinia forficata Link. Two fertil-
izers were tested under different dosages: Basacote® at concen-
trations of 0, 3 and 6kg·m-3 of substrate and NPK (09-33-12) 
at concentrations of 0, 11.5 and 23kg·m-3 of substrate. Experi-
ments were conducted in a completely randomized design with 

three replicates of 12 plants each. The different fertilizations 
influenced positively the growth in height and collar diameter. 
The use of fertilizers with Basacote® should be preferred and 
in the case of NPK it should be used with periodic applica-
tions. The concentrations tested, excluding zero doses, should 
be used to increase efficiency in growth of the seedlings.
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e de competição por fatores 
como água, luz e nutrientes. 
Para Paiva e Gomes (1995) 
tais mudas devem apresentar, 
no momento de efetivo plantio 
em campo, entre outras carac-
terísticas, sistema radicular 
bem formado, com raiz prin-
cipal retilínea sem enovela-
mento e raízes secundárias 
bem distribuídas, propiciando 
uma maior resistência das 
mesmas a fatores adversos.

Entre os principais fatores 
que inf luenciam no cresci-
mento de mudas de espécies 
florestais, destacam-se as adu-
bações utilizadas, as quais 
refletirão diretamente na qua-
lidade do produto final. De 
acordo com Ramos et al. 
(2000) a pata de vaca, na fase 
de mudas responde a aduba-
ção mineral, por meio do au-
mento da altura, diâmetro de 
colo, produção de matéria 
seca do limbo, da parte aérea, 
raiz e total. Esses autores evi-
denciaram que na fertilização 
inicial, o fósforo foi o nu-
triente com maior resposta, 
seguido pelo nitrogênio e po-
tássio. A aplicação conjunta 
do N e P aumentou o cresci-
mento inicial das mudadas em 
cerca de 400% de matéria 
seca da parte aérea.

O efeito positivo da nutri-
ção também foi evidenciado 
em mudas de outras espécies 
florestais. Pezzutti et al (1999) 
observaram que quando não 
aplicado fertilizante no subs-
trato, mudas de Eucalyptus 
globulus subsp. maidenii apre-
sentaram um menor cresci-
mento para todas as variáveis 
estudadas quando comparadas 
aos tratamentos com fertiliza-

ção. Tais resultados também 
foram evidenciados por Schu-
maccher et al (2003, 2004) 
estudando o efeito de diferen-
tes doses de fósforo em mu-
das de peltophorum dubium 
(Sprengel) Taubert e Parapip-
tadenia rigida (Benth.) Bre-
nan., por Ceconi et al. (2006) 
avaliando a influência de P no 
crescimento de mudas de 
Luehea divaricata Mart., e 
por Ceconi et al (2007) em 
Ilex paraguariensis A. St. 
Hil.

Entre os adubos normal-
mente utilizados nas aduba-
ções das mudas, estão aqueles 
de disponibilização rápida, 
tais como o N-P-K e os de 
liberação lenta. De acordo 
com Tomazewska et al. 
(2002) entre os fertilizantes, 
os de liberação lenta são de 
grande praticidade para a pro-
dução de mudas em recipien-
tes, uma vez que o uso de 
fertilizantes com liberação 
lenta tende a disponibilizar de 
forma contínua os nutrientes, 
o que reduz as perdas por li-
xiviação, mantendo assim a 
planta nutrida constantemente 
durante o período de cresci-
mento.

Além disso, os adubos de 
liberação lenta apresentam 
outras vantagens, tais como a 
redução da mão de obra para 
adubações em cobertura (Pe-
reira et al., 2000; Serrano et 
al., 2006) e a redução da 
perda de N por volatilização 
da amônia e a dos danos na 
semente ou nas plântulas pela 
salinidade do meio de culti-
vo, entre outras (Tomazewska 
et al., 2002). Del Quiqui et 
al. (2004) avaliaram o efeito 

da fertilização na produção 
de mudas de eucalipto e con-
cluíram que o adubação de 
liberação lenta apresentou 
melhores resultados quando 
comparados com o de rápida. 
Por outro lado, adubados de 
liberação rápida tem sido am-
plamente utilizados na produ-
ção de mudas e com resulta-
dos satisfatórios observados 
em vários trabalhos de pes-
quisas com diversas espécies 
florestais (Neves et al., 1990; 
Ferreira et al., 1997; Gomes 
et al., 2003; Knapik e Ange-
lo, 2007).

Diante da importância na 
medicina popular, aliada a 
necessidade de estudos de 
produção de mudas, o presen-
te trabalho teve como objetivo 
avaliar o efeito de diferentes 
fertilizantes e dosagens no 
crescimento em altura e diâ-
metro de colo de mudas de 
Bauhinia forficata Link.

material e métodos

O experimento foi conduzi-
do no período de setembro a 
dezembro de 2010, em condi-
ções de casa de vegetação, no 
viveiro florestal do Centro de 
Educação Superior Norte do 
Rio Grande do Sul (CES-
NORS/UFSM), localizado no 
Campus de Frederico Wes-
tphalen - RS, sob latitude 
27°23'26'', longitude 53°25'43'' 
e 641m de altitude.

Testaram-se dois tipos de 
fertilizantes e doses: Basaco-
te® com concentrações de 3 e 
6kg·m-3 de substrato e NPK 
(09-33-12) com concentrações 
de 11,5 e 23kg·m-3 de substra-
to. Utilizou-se delineamento 

experimental inteiramente ca-
sualizado com três repetições 
de 12 plantas cada.

Com sementes adquiridas 
junto a uma entidade comer-
cial de venda de sementes de 
espécies nativas em Ijuí - RS, 
a semeadura foi realizada em 
setembro de 2010, diretamente 
em tubetes de polietileno 
(13,2cm de altura × 5,2cm de 
diâmetro), preenchidos com a 
combinação fer tilizante + 
dose em substrato comercial 
(PLANTMAX®). Como supor-
te para os tubetes foram utili-
zadas bandejas de polietileno 
com capacidade para 54 mu-
das, as quais foram dispostas 
a 1,3m do nível do solo.

Para superação da dormên-
cia utilizou-se imersão em 
água quente (80°C) e perma-
nência na água fora do aque-
cimento por 10min, para em-
bebição das sementes (Carva-
lho, 1994). Durante a condu-
ção do experimento, o regime 
hídrico na casa de vegetação 
foi sistematizado em três irri-
gações diárias, com bicos mi-
croaspersores.

Na avaliação do crescimen-
to das mudas, foram determi-
nadas a altura da parte aérea 
(em cm) e o diâmetro do colo 
(em mm) aos 28, 35, 42, 49, 
56, 63, 70, 77, 84, 91 e 98 
dias após a germinação.

Os dados obtidos a campo 
foram submetidos à análise 
estatística, com o uso do sof-
tware SAS (2002). Inicialmen-
te as variâncias dos tratamen-
tos foram avaliadas quanto a 
sua homogeneidade pelo teste 
de Bartlett. No caso das vari-
áveis não apresentarem vari-
âncias homogêneas identifi-
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RESUMEN

El objetivo de este estudio fue evaluar el efecto de dos ti-
pos de fertilizantes en diferentes sobre el crecimiento en altura 
y diámetro de cuello de plántulas de Bauhinia forficata Link. 
Para ello se ensayaron dos fertilizantes y distintas concen-
traciones: Basacote® en concentraciones de 0, 3 y 6kg·m-3 de 
substrato y NPK (09-33-12) en concentraciones de 0, 11,5 y 
23kg·m-3 de substrato. Los experimentos fueron llevados a cabo 
con un diseño experimental enteramente casualizado con tres 

repeticiones de 12 plantas cada. Los diferentes tipos de ferti-
lización influyeron positivamente en el crecimiento en altura y 
diámetro del cuello, recomendándose dar preferencia al uso de 
los fertilizantes con Basacote®, y en el caso de la utilización 
de NPK, con aplicaciones periódicas. Las concentraciones en-
sayadas, excluyendo cero dosis, deben ser utilizadas para au-
mentar la eficiencia en el crecimiento de las plántulas.
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cou-se o fator de correção 
que melhor as atendeu; assim, 
o diâmetro de colo foi trans-
formado em x2 e a altura em  

 (como apresentado no item 
Resultados e Discussão).

Para cada variável (altura e 
diâmetro de colo) quando os 
resultados revelaram existir 
diferenças signif icativas 
(p<0,05) entre as médias dos 
tipos de fertilizantes, dosa-
gens e as interações: fertili-
zante × dosagem, fertilizante 
× dias após a emergência, 
dosagem × dias após emer-
gência e fertilizante × dosa-
gem × dias após a emergên-
cia, foram comparadas pelo 
teste e Tukey ao nível de 5% 
de probabilidade. Quando o 
fator de estudo dias após a 
emergência demonstrou ser 
significativo as variáveis fo-
ram analisadas quanto a sua 
tendência por meio de regres-
são, onde o teste F indicou 
qual o grau do polinômio a 
ser utilizado. Esse mesmo 
procedimento foi adotado para 
demonstrar o comportamento 
das diferentes dosagens e 
também de cada fertilizante e 
dose em função dos dias após 
a emergência.

Em termos de cálculos es-
tat íst icos as doses foram 
comparadas relativamente, ou 
seja, ao invés de valores ab-
solutos: Basacote® 0, 3 e 

6kg·m3 de substrato e NPK 
0, 11,5 e 23kg·m-3 de substra-
to, utilizou-se estas em por-
centagem (transformadas em 
decimais), sendo então, para 
os níveis estudados 0= 0; 2 e 
3= 0,5; 4 e 6= 1.

resultados e discussão

A análise de variância rele-
vou existir diferenças signifi-
cativas para o crescimento em 
altura e diâmetro de colo em 
função dos dias após a germi-
nação, dose de fertilizante e 
as interações dias após a ger-
minação vs fertilizante, dias 
após a germinação vs dose e 
fertilizante vs dose. Ainda, 
foram observadas diferenças 
entre os fertilizantes para a 
variável diâmetro de colo e na 
interação tripla (fertilizante vs 
dose vs dias após a germina-
ção) para a altura das mudas 
(Tabela I).

A variável altura foi in-
f luenciada fortemente pelos 
fertilizantes e doses testados 
ao longo das épocas de ava-
liações. Diferenças significati-
vas no crescimento em altura 
foram observadas entre os 35 
e 56 dias após a emergência 
(Tabela II) período em que o 
tratamento NPK foi superior 
ao Basacote (Tabela IV) e 
entre 77 e 98 onde essa rela-
ção foi inversa (Tabela II).

O crescimento inicial supe-
rior observado nas adubações 
com NPK está estreitamente 
ligado a rápida disponibiliza-
ção dos nutrientes as mudas 
(Tabela IV e V). Entretanto, 
apesar deste tipo de adubação 
elevar a velocidade de cresci-
mento inicial, as perdas por 
lixiviação, características des-
ta composição nutricional, 
ocasionam uma estabilização 
do crescimento antes mesmo 
das mudas atingirem padrões 
de altura e diâmetro de colo 
para o plantio. Uma alternati-

va para o bom desempenho 
deste tipo de fertilização seria 
a aplicação periódica de N e 
P através da irrigação, sendo 
a aplicação de K desnecessá-
ria, pois esta espécie não res-
ponde a aplicação deste mine-
ral (Ramos et al., 2000).

Os resultados do crescimen-
to em altura e diâmetro de 
colo com o uso do fertilizante 
Basacote mostraram ser van-
tajosos (Tabelas IV e V; Figu-
ra 1c, d) uma vez que a libe-
ração dos nutrientes encapsu-
lados é contínua, reduzindo as 

TABELA I
ANáLISE DE vARIâNCIA DAS vARIávEIS ALTURA 

E DIâMETRo DE CoLo DE MUDAS DE PATA DE vACA 
EM FUNção DA FERTILIzAção CoM BASACoTE EM 

CoNCENTRAçõES DE 3 E 6 kg·m-3 DE SUBSTRATo 
E NPK CoM CoNCENTRAçõES DE 0, 11,5 E 23 kg·m-3, 

E EM DIFERENTES éPoCAS DE AvALIAçõES: 28, 35, 42, 
49, 56, 63, 70, 77, 84, 91 E 98 DIAS APóS A GERMINAção

Efeito Principal

Fator de estudo Grau de 
liberdade

Quadrado médio

Altura Diâmetro 
de colo

Dias após a germinação (DAG) 10 15,0838 * 359,1383*
Fertilizante 1 0,00012 ns 15,4581*
DAG * Fertilizante 10 0,2296* 1,5766*
Dose 2 20,3967* 34,8968*
DAG * dose 20 0,4679* 2,7349*
Fertilizante * dose 2 0,2955* 3,8813*
DAG * fertilizante * dose 20 0,0661* 0,6803 ns
Coeficiente de determinação (%) 98,94 98,46
Coeficiente de variação (%) 3,14 7,61

* Significativo a 5% de probabilidade de erro.
ns: não significativo a 5% de probabilidade de erro.

TABELA II
EFEIToS SIMPLES DA ANáLISE DE vARIâNCIA 

(INTERAçõES ENTRE DIAS APóS A GERMINAção vs 
FERTILIzANTE, DIAS APóS A GERMINAção vs DOSE, 
FERTILIzANTE vs DoSE) DAS vARIávEIS ALTURA E 
DIâMETRo DE CoLo DE MUDAS DE PATA DE vACA 
EM FUNção DA FERTILIzAção CoM BASACoTE EM 
CoNCENTRAçõES DE 3 E 6 kg·m-3 DE SUBSTRATo E 
NPK CoM CoNCENTRAçõES DE 0, 11,5 E 23 kg·m-3, 

E EM DIFERENTES éPoCAS DE AvALIAçõES
Altura e diâmetro de colo para dias após a germinação × fertilizante

Adubo
Basacote 10 8,9989* 199,2365*

NPK 10 6,3145* 161,4785*

Dias após a germinação

28 1 0,2299 ns 0,0172 ns
35 1 0,2417 * 0,045 ns
42 1 0,3164 * 0,0709 ns
49 1 0,267 * 0,0044 ns
56 1 0,1567 * 0,6511 ns
63 1 0,0285 ns 1,1659 ns
70 1 0,0079 ns 1,435 ns
77 1 0,1204 * 0,2568 ns
84 1 0,2055 * 3,3379 *
91 1 0,4152 * 10,4278 *
98 1 0,5135 * 13,8122 *

Altura e diâmetro de colo para dias após a germinação × dose

Dose
0 10 2,3425 * 90,4166 *

0,5 10 7,3234 * 134,5746 *
1 10 6,3538 * 139,6168 *

Dias após a germinação

28 2 0,0322 ns 0,1681 ns
35 2 0,6034 * 0,6241 ns
42 2 1,0124 * 1,8187 *
49 2 1,2605 * 1,4551 *
56 2 0,8485 * 1,6731 *
63 2 1,5317 * 3,2099 *
70 2 2,5961 * 8,7033 *
77 2 3,9811 * 22,093 *
84 2 4,044 * 10,7649 *
91 2 4,537 * 3,1939 *
98 2 4,6289 * 8,5414 *

Altura e diâmetro de colo para fertilizante × dose

Adubo
Basacote 2 10,5207* 29,8921*

NPK 2 10,1714* 8,8860*

Dose
0 1 1,3426 10-29 ns 9,7748 10-30 ns

0,5 1 0,3061 * 10,7282 *
1 1 0,2851 * 12,4925*

* Significativo a 5% de probabilidade de erro.    
ns: não significativo a 5% de probabilidade de erro.    
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perdas por lixiviação, manten-
do a planta nutrida constan-
temente durante o período 
de crescimento, o que tam-
bém já foi observado por 
Tomazewska et al. (2002). 
Tal resultado corrobora com 
o foi observado por Del 
Quiqui et al. (2004) em mu-
das de eucalipto e Teixeira 
et al. (2009) em mudas de 
dendezeiro, onde os autores 
também relatam que os fer-
tilizantes de liberação lenta 
possuem melhores desempe-
nho, devido a liberação lenta 
e continua dos nutrientes.

Outra alternativa de fertili-
zação a ser considerada é a 
utilização consorciada entre 
os adubos testados, de modo 
que o NPK promova o cresci-
mento inicial da muda e o 
Basacote no final (Figura 1c, 
d), fato que pode ser constata-
do na interação tripla (Tabela 
III), em que independente da 
dose (0,5 e 1) o NPK promo-
veu somente o maior cresci-
mento inicial, sendo ao final 
das observações, as maiores 
médias em altura tidas com o 
uso do Basacote (Tabela V). 
Dessa forma, pode-se aumen-
tar a eficiência do sistema de 
produção de mudas da espécie 
em estudo, ou seja, produção 
de mudas com padrão de qua-

TABELA Iv
TESTE DE TUKEY DAS vARIávEIS ALTURA E DIâMETRo DE CoLo (PARA AS 

INTERAçõES ENTRE DIAS APóS A GERMINAção vs FERTILIzANTE, DIAS APóS 
A GERMINAção veRsus DoSE, FERTILIzANTE vs DoSE) DE MUDAS DE PATA DE 

vACA EM FUNção DA FERTILIzAção CoM BASACoTE EM CoNCENTRAçõES 
DE 3 E 6 kg·m-3 DE SUBSTRATo E NPK CoM CoNCENTRAçõES DE 0, 11,5 E 23 kg·m-3, 

E EM DIFERENTES éPoCAS DE AvALIAçõES.
Adubo Dias após a germinação

28 35 42 49 56 63 70 77 84 91 98
Altura (cm)

Basacote 2,21 a 2,85 b 3,33 b 3,73 b 4,09 b 4,35 a 4,62 a 4,89 a 4,97 a 5,14 a 5,25 a
NPK 2,28 a 3,08 a 3,59 a 3,97 a 4,27 a 4,43 a 4,58 a 4,73 b 4,76 b 4,83 b 4,91 b

Diâmetro de colo (mm)
Basacote 1,29 a 3,0 a 4,70 a 4,82 a 8,56 a 9,87 a 10,95 a 12,06 a 13,43 a 14,66 a 15,10 a

NPK 1,23 a 2,9 a 4,57 a 6,79 a 8,18 a 9,36 a 10,38 a 11,82 a 12,57 b 13,13 b 13,34 b
Altura e diâmetro de colo para dias após a emergência × dose

Dose Dias após a germinação
28 35 42 49 56 63 70 77 84 91 98

Altura (cm)
0 2,19 a 2,62 c 3,01 c 3,33 b 3,75 b 3,8 a 3,85 b 3,87 b 3,92 b 3,98 b 4,07 b

0,5 2,21 a 3,03 b 3,55 b 4,04 a 4,33 a 4,63 b 4,93 a 5,24 a 5,31 a 5,52 a 5,64 a
1 2,33 a 3,24 a 3,82 a 4,18 a 4,46 a 4,72 a 5,03 a 5,31 a 5,37 a 5,46 a 5,53 a

Diâmetro de colo (mm)
0 1,44 a 2,79 a 4,64 ab 6,8 b 8,1 b 9,88 b 9,33 b 9,84 c 11,49 b 13,09 b 12,9 b

0,5 1,22 a 2,74 a 4,09 b 6,32 c 8,02 b 9,63 b 10,97 ab 12,36 b 12,46 a 14,09 a 14,57 a
1 1,11 a 3,32 a 5,19 a 7,3 a 8,97 a 10,35 a 11,68 a 13,61 a 14,05 a 14,5 a 15,20 a

Altura e diâmetro de colo para adubo × dose
Adubo                     Dose

0  0,5 1
Altura (cm)

Basacote 3,49 a 4,34 b 4,56 a
NPK 3,40 a 4,47 a 4,43 b

Diâmetro de colo (mm)
Basacote 8,12 a 9,26 a 10,01 a

NPK 8,10 a 8,46 b 9,14 b

Médias seguidas por letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05).

TABELA v
TESTE DE TUKEY DA vARIávEL ALTURA (PARA A 
INTERAção ENTRE DIAS APóS A GERMINAção vs 

FERTILIzANTE vs DoSE) DE MUDAS DE PATA DE 
vACA EM FUNção DA FERTILIzAção CoM BASACoTE 
EM CoNCENTRAçõES DE 3 E 6 kg·m-3 DE SUBSTRATo E 

NPK CoM CoNCENTRAçõES DE 0, 11,5 E 23 kg·m-3, E 
EM DIFERENTES éPoCAS DE AvALIAçõES: 28, 35, 42, 

49, 56, 63, 70, 77, 84, 91 E 98 DIAS APóS A GERMINAção

Combinação 
dose - dias após a 

germinação

Fertilizante

Basacote NPK 
0,5 - 35 2,77 b 3,29 a
0,5 - 42 3,25 b 3,85 a
0,5 - 49 3,76 b 4,31 a
0,5 - 56 4,08 b 4,57 a
0,5 - 63 4,46 b 4,80 a
0,5 - 91 5,72 a 5,32 b
0,5 - 98 5,89 a 5,40 b
1 - 70 5,14 b 4,92 a
1 - 77 5,47 a 5,11 b
1 - 84 5,6 a 5,14 b
1 - 91 5,71 a 5,20 b
1 - 98 5,79 a 5,27 b

Médias seguidas por letras distintas na linha diferem entre si pelo teste de 
Tukey (p≤0,05).

TABELA III
EFEIToS SIMPLES DA ANáLISE DE vARIâNCIA 

(INTERAçõES ENTRE DIAS APóS A GERMINAção vs 
FERTILIzANTE vs DoSE) DA vARIávEL ALTURA DE 

MUDAS DE PATA DE vACA EM FUNção DA 
FERTILIzAção CoM BASACoTE EM CoNCENTRAçõES 

DE 3 E 6 kg·m-3 DE SUBSTRATo E NPK CoM 
CoNCENTRAçõES DE 0, 11,5 E 23 kg·m-3, E EM 

DIFERENTES éPoCAS DE AvALIAçõES

Dias 
após a 

germinação
Grau de 
liberdade

Dose / Quadrado médio da altura

0 0,5 1
28 1 7,3956 10-32 nss 0,0276 ns 0,0093 ns
35 1 7,3956 10-32 ns 0,4081 * 0,0452 ns
42 1 1,848910-32 ns 0,5342 * 0,0592 ns
49 1 1,1832 10-30 ns 0,4598 * 0,0471 ns
56 1 1,1833 10-30 ns 0,3568 * 0,0078 ns
63 1 4,6222 10-33 nss 0,1778 * 0,0166 ns
70 1 7,8116 10-31 ns 0,0126 ns 0,0709 *
77 1 3,0056 10-30 ns 0,0389 ns 0,1629 *
84 1 1,6906 10-30 ns 0,0455 ns 0,3271 *
91 1 1,7341 10-31 ns 0,2446 * 0,3863 *
98 1 2,9582 10-29 ns 0,3655 * 0,4053 *

* Significativo a 5% de probabilidade de erro.
ns: não significativo a 5% de probabilidade de erro.
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lidade desejado em menor 
tempo e com custo de produ-
ção compatível.

Para o efeito das doses de 
fertilizantes em função dos 
dias após a semeadura na va-
riável altura foram observadas 
diferenças já a partir da se-
gunda avaliação e para o diâ-
metro de colo a partir da ter-
ceira (Tabela II). A variável 
altura apesar do tratamento 
com a dose maior dose apre-
sentar crescimento superior 
nos períodos iniciais (entre 35 
e 63 dias após a semeadura) 
não foram constatadas dife-
renças entre as doses 0,5 e 1 
a partir dos 77 dias após a 
semeadura (Tabela IV). Estes 
dois tratamentos (dose 0,5 e 
1) diferiram estatisticamente 
da testemunha (dose zero), 
evidenciando assim o efeito 
positivo das fertilizações (Fi-
gura 1e). A mesma caracterís-
tica foi também observada 
para o diâmetro de colo, po-
rém, em períodos diferentes 
(que podem ser constatados 
na Tabela IV e na Figura 1f). 

As médias globais de altura 
e diâmetro de colo foram su-
periores aos tratamentos com 
a maior dose, fato ocasionado 
pelo maior crescimento inicial 
(Tabela VI; Figura 1g, h). Po-
rém, como visto anteriormen-
te, os fatores fer tilizantes, 
doses e dias após a semeadu-
ra não são independentes, não 
podendo-se então julgar os 
tratamentos com esta condi-
ção. Isso conduz que podem 

ser conduzidas fertilizações 
com dose de 0,5 visto a não 
diferença significativa a partir 
dos 77 dias após a semeadura 
tanto para a variável altura 
como para diâmetro de colo 
em relação a maior dose.

O efeito positivo da aduba-
ção também pode ser obser-
vado em trabalhos tais como 
de Schumaccher et al. (2003, 
2004), estudando a influencia 
de diferentes doses de fósforo 
em mudas de Peltophorum 
dubium (Sprengel) Taubert e 
Parapiptadenia rigida (Ben-
th.) Brenan., Ceconi et al. 
(2006), avaliando a influência 
de fósforo no crescimento de 
mudas de Luehea divaricata 

Mart., ou Ceconi et al. (2007) 
em Ilex paraguariensis A. St. 
Hil. Ao mesmo tempo, Pe-
zzutti et al. (1999) também 
observaram que quando não 
aplicado fertilizante no subs-
trato, mudas de Eucalyptus 
globulus subsp. maidenii apre-
sentaram um menor cresci-
mento para todas as variáveis 
estudadas quando comparadas 
aos tratamentos com fertiliza-
ção.

Quando comparada cada 
dose entre os diferentes ferti-
lizantes, foram observadas 
diferenças significativas nas 
doses 0,5 e 1. Na dose 0,5 a 
altura no tratamento com adu-
bo NPK foi estatisticamente 

Figura 1. Crescimento em altura e diâmetro de colo de mudas de pata de vaca em função da fertilização com 
Basacote em concentrações de 3 e 6kg·m-3 de substrato e NPK com concentrações de 0, 11,5 e 23kg·m-3, e 
em diferentes épocas de avaliações: 28, 35, 42, 49, 56, 63, 70, 77, 84, 91 e 98 dias após a germinação. a, b: 
em função dos dias após a germinação; c, d: em função da interação dias após a germinação vs tipo de fer-
tilizante; e, f: em função da interação dias após a germinação versus dose; e g, h: em função da dose.

TABELA vI
TESTE DE TUKEY DAS vARIávEIS ALTURA E 

DIâMETRo DE CoLo (EM FUNção Do TIPo DE 
FERTILIzANTE E DoSE) DE MUDAS DE PATA DE vACA 

EM FUNção DA FERTILIzAção CoM BASACoTE EM 
CoNCENTRAçõES DE 3 E 6 kg·m-3 DE SUBSTRATo E 

NPK CoM CoNCENTRAçõES DE 0, 11,5 E 23 kg·m-3, E EM 
DIFERENTES éPoCAS DE AvALIAçõES: 28, 35, 42, 49, 56, 

63, 70, 77, 84, 91 E 98 DIAS APóS A GERMINAção.
Fertilizante Diâmetro de colo (mm)

Basacote 9,13 A
NPK 8,57 B
Dose Altura (cm) Diâmetro de colo (mm)

0 3,49 c 8,12 c
0,5 4,40 b 8,86 b
1 4,50 a 9,57 a

Médias seguidas por letras distintas na coluna diferem entre si pelo teste de 
Tukey (p≤0,05).
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superior ao Basacote, mesmo 
resultado observado por Bra-
chtvogel (2010) avaliando a 
influência de diferentes doses 
de NPK e Basacote na cana-
fístula. Entretanto, na maior 
dose foi observada altura su-
perior no Basacote, indicando 
assim que seus efeitos não 
são independentes (Tabela 
IV). Por outro lado, para o 
diâmetro de colo foram obti-
das médias globais superiores 
para as doses 0,5 e 1 no Ba-
sacote (Tabela VI).

Ao longo das épocas de 
avaliações constatou-se a par-
tir dos 77 dias após a germi-
nação a estabilização do cres-
cimento da altura e diâmetro 
de colo, imposto principal-
mente pelo espaçamento das 
plantas (100% de ocupação da 
bandeja) e também pelo volu-
me do tubete, em todos os 
tratamentos (Figura 1a, b).

conclusões

Ocorrem respostas distintas 
quanto à dinâmica de cresci-
mento das mudas de B. forfica-
ta quando submetidas a dife-
rentes regimes de fertilização.

A utilização de fertilizantes 
de liberação lenta (controlada) 
mostra maior eficiência sobre 
o ritmo de crescimento das 
mudas em estufa.

Quando utilizada fertiliza-
ção do tipo NPK, as aplica-
ções devem ser periódicas 
para que as mudas atinjam o 
padrão técnico que as tornem 
aptas ao plantio em campo.

As concentrações testadas, 
excluindo as doses zero, de-

vem ser utilizadas para au-
mentar a eficiência no cresci-
mento das mudas.
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